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Agenda 

• Porque medir a eficiência de um Algoritmo? 

– Como Medir 

• O que é o Gprof? 

• Por que usar um profiler? 

• Como utilizar o Gprof? 



Porque medir a eficiência de um 
Algoritmo? 

• Eficiência as estruturas e os algoritmos devem 
ser rápidos e nunca usar recursos do 
computador superiores ao necessário. 

 

– Tempo de processamento 

– Quantidade de memória consumida 



Como medir a Eficiência de um 
Algoritmo? 

• Avaliação empírica medindo o tempo de 
execução do algoritmo. 

– Gprof e bibliotecas do sistema (ex. Time) 



O que é o Gprof? 

GProf (GNU profiling) é uma ferramenta que faz 
parte do GCC (GNU Compiler Collection), 
desenvolvida por Jay Fenlason, que serve para 
medir o tempo gastos pelas funções de um 
algoritmo, e exibi-las. 

 

A ferramenta pode ser usada nas linguagens C, 
C++, Pascal ou Fortran77. 



O que é o Gprof? 

• O gprof reporta: 

– Tempo de execução de cada função 

– Sobre como foi a execução de cada função, como 
números de vezes que uma função foi chamada 
dentro de uma outra. 



Por que usar um profiler? 

• Profiling é importante porque nos permite 
verificar onde o programa está gastando 
tempo. 

 

• Essas partes do programa (funções) são 
candidatas a serem reescritas visando uma 
melhora no desempenho do seu programa. 



Por que usar um profiler? 

Profiling é importante também para sabermos 
qual função chamou quais outras funções 
durante a execução. 

 
Essa informação mostra quais funções estão sendo 
chamadas mais ou menos frequentemente que 
você esperava. 
 
Esse tipo de informação é útil para identificar bugs 
que ainda não haviam sido percebidos na execução 
do programa. 



Por que usar um profiler? 

Como o Gprof utiliza uma informação que é 
gerada em tempo de execução do progama, 
então ele pode ser usado em programas que são 
muito grandes ou muito complexos. 



Como utilizar o Gprof? 

São 5 passos: 

 

1. Tenha um programa que funcione (O Gprof é 
somente um profiler, ele não é um debugger) 

2. Compilar e Linkar o programa com a opção de 
profiling habilitada ( -pg ) 

3. Executar o programa normalmente 

4. Executar o Gprof  

5. Analisar a informação gerada pelo Gprof 



Como utilizar o Gprof? 

Se não estiver instalado o compilador e o gprof, 

utilize os comandos: 

 

apt-get install build-essential 

apt-get install binutils 



Como utilizar o Gprof? 

1- fatorial.c 
2- gcc –pg fatorial.c –o fatorial 
3- ./fatorial 
4- gprof ./fatorial > saida.txt 
5- gedit saida.txt 
 
ps: Na etapa 3, de execução do programa, pode ser que esta seja um 
pouco lenta, pois existe um gasto de tempo ao coletar informação do 
tempo de funções, além da escrita do profile data. 



Interpretando a saída do Gprof 

• Ao analisar a saída do Gprof, no nosso 
exemplo é o arquivo “saida.txt”, percebemos 
que ele é dividido em duas seções: 

 

• Flat Profile  

 

• Call Graph 



Flat Profile 



Interpretando a saída do Gprof 

• Flat Profile 

 

Mostra quanto tempo o programa gastou em cada 

função, e também quantas vezes a função foi chamada. 

 

A informação é bem clara e podemos rapidamente 

identificar qual função está “queimando” mais ciclos no 

programa. 



Call Graph 



Interpretando a saída do Gprof 

• Call Graph 

 

Mostra, para cada função, quais funções à chamaram, e 

também quais outras funções ela chamou, e quantas 

vezes. 

 

Mostra também uma estimativa de quanto tempo foi 

gasto nas sub-rotinas de cada função. 



Gprof - opções 

• Existem várias opções de execução do Gprof 

 

Seguem algumas opções interessantes: 





Gprof - opções 

• A opção  --function-ordering 
 
Faz com que o Gprof mostre uma sugestão de 
“ordenação” de chamada de funções do programa 
baseado no profile data. 
Essa sugestão tem a intenção de melhorar paginação, tlb 
e comportamento cache (para programas em sistemas 
que suportem ordenação arbitrária de funções em um 
executável) 
 
TLB é uma cache que o hardware de gerenciamento de memória utiliza para melhorar a 
velocidade da tradução de endereços virtuais. 



Gprof - opções 

• Se existem funções estáticas no programa e você 

deseja omiti-las do profile, utilize a opção -a 

 

• Se você não deseja mais que o gprof imprima no 

arquivo de saída as definições de cada coluna, 

você pode suprimir essas informações extras com 

a flag -b 



Gerando um DOT Graph 

• Existe uma ferramenta que recebe como 
entrada a informação gerada pelo Gprof (e 
também outros profilers) e converte essa 
informação em um DOT Graph. 

 

• A ferramenta se chama “GProf2Dot”. 

 

• https://code.google.com/p/jrfonseca/wiki/Gp
rof2Dot 


